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ARRECADAÇÃO
E DESPESAS

NOSSA OPINIÃO
Arrecadação federal bate

recorde, pesa muito no bolso das
pessoas, tolhe o crescimento do
PIB, mas o dinheiro não dá para
os gastos do governo

A rotina de tantos anos repe-
tiu-se em 2013. A arrecadação
federal bateu novo recorde.
Atingiu R$ 1,17 trilhão, mon-
tante 2,35% acima da inflação
nos impostos e contribuições. O

valor nominal, não corrigido pelo IPCA (Índice
de Preços ao Consumidor Amplo), foi de R$ 1,13
bilhãoenãoatingiuametadogoverno.

Essa situação reforça a necessidade de ampla
discussão sobre as contas públicas e o desem-
penho fiscal da União. A situação é desconfor-
tável. O recorde decorrente da carga tributária
gigantesca,quenãoparadecrescer,pesamuito
no bolso de cada cidadão, tolhe o crescimento
da economia, mas não satisfaz às necessidades
de desembolso do setor público. Há coisas er-
radas nessa relação de fatos.

A escalada dos gastos da gestão Dilma atingiu
7,5% acima da inflação, até novembro (dado
mais recente). Dificilmente, a arrecadação tri-
butária acompanharia esse ritmo. Caracteriza
umafarra.ÉóbvioqueascontasdaUniãoteriam
fechado 2013 em piores condições não fosse a
receita extraordinária do refinanciamento de
tributosematrasopeloprogramaRefisdaCrise.
A lição que fica é que nem com improvisos, por
mais inusitados que sejam, o Executivo conse-
gue os resultados fiscais que o país precisa.

“Partindo da estimativa de que a arrecadação
começará 2014 no ritmo atual, o crescimento
serádepelomenos2,3%(acimadainflaçãoofi-
cial,medidapeloIPCA)noprimeirotrimestre.A
tendência é que seja mais do que isso”, avalia o
secretário da Receita Federal, Carlos Alberto
Barreto. Ele conta com a expansão da atividade
econômica, mas não há indícios de seja tanto.

E as despesas do governo? Continuarão a au-
mentar mais do que as receitas? Essa prática
alimenta a inflação e, em consequência, difi-
culta a queda dos juros. É um dos problemas
graves da nossa economia atualmente. A má-
quina pública, além de dispendiosa, nem sem-
prealocarecursosconformeamelhorlógicade
prioridades.SódependedoPaláciodoPlanalto
compreender a necessidade de gastar menos.

EU DIGO QUE...

“Está havendo
um certo
exagero. Nada
que uma boa
conversa não
resolva. É mais
uma questão de
conversa do que
propriamente
repressão”
—
Fernando Haddad
Prefeito de São Paulo,
afirmando que há
"exagero" na reação
de lojistas contra os
“rolezinhos”

“Isso é uma
grande bobagem,
uma coisa
pequena. Eu sou
presidente de um
dos poderes da
República.
Qualquer
servidor que se
desloca em
serviço recebe
diárias”
—
Joaquim Barbosa
Presidente do
Supremo Tribunal
Federal, comentando a
polêmica motivada por
sua viagem à Europa,
para a qual recebeu R$
14.142,60, em diárias
pagas pelo STF

O jornal
e o tempo

Isabella Batalha Muniz Barbosa
É doutora em Arquitetura e Urbanismo

O jornal perdura na contemporaneidade,
e ainda hoje observo meu pai, octogenário,
entretido na leitura de um jornal impresso

O jornal moderniza-se com o tempo.
Lembro-me que ainda pequena meu pai
sentava-se regularmente na cadeira da
sala e entretinha-se por um longo período
com um jornal. À época, com meus seis
ou sete anos, o jornal soava para mim
algo estranho de um tamanho imenso e
com uma aspereza que agoniava o tato
das mãos. A noção de escala adquire
contornos distorcidos para uma criança.

Vale lembrar que a poetisa Ana Cristina
Cezar (1952-1983), desde os 9 anos, fazia
jornais caseiros do tamanho de uma caixa
de fósforo e publicava seus poemas na
“Tribuna da Imprensa”. Curiosa por des-
vendar aquilo que para mim era enig-
mático e concentrava tanto a atenção,
enfiava a cabeça por debaixo dos braços
do meu pai e esforçava-me para ver se
incorporava algum significado naquelas
letras todas pequeninas e espremidas que
ocupavam a totalidade da folha. Per-
manecia ali por uns instantes, mas em
seguida procurava algo mais lúdico que
estivesse para além daquele jornal sem
cores e sem figuras, considerando o fato
que ainda caminhava na alfabetização.

Era a década de 1970 e iniciavam-se
projetos alternativos para comunicar
ideias novas. Ana C. Cezar engajava-se na

produção do jornal “O Beijo”, onde trans-
parecia toda sua formação erudita e cult
ao interessar-se por questões compor-
tamentais e de gênero com influência pop.
Em 1964, a estreia do caderno “Ela” de O
Globo causou ineditismo no jornalismo
carioca. O caderno foi um dos pioneiros a
mostrar ao público as boas coisas da vida
cotidiana. A editora responsável, Nina
Chaves, imprimia um olhar inovador ao
mundo que evoluía a passos rápidos.

De lá pra cá, muita coisa mudou: os
hábitos, a forma de ser e de se viver. E o
jornalismo acompanhou, seja na forma de
abordagem das matérias, seja na comu-
nicação visual ou nos meios alternativos
de acesso compartilhado pelas tecnologias
de rede. Os jornais apresentam uma nova
roupagem com imagens e cores, onde a
criação e a arte passaram a ter papel
fundamental. A versão digital facilitou e
ampliou o acesso dos leitores. Especia-
lizaram-se os cadernos e os encartes adi-
cionais que contemplam os mais diver-
sificados assuntos – moda, literatura, ar-
quitetura, gastronomia, tecnologia.

Para refletir a mudança comportamental
e tecnológica destes últimos 50 anos, basta
dizer que somos menos pacientes e mais
acelerados; que os encontros são des-
corteses, constantemente interrompidos
por olhares aflitos aos sinais dos smart-
phones, e que os jornais podem ser aces-
sados nestes mesmos pequenos aparelhos.
O jornal perdura na contemporaneidade, e
ainda hoje observo meu pai, octogenário,
entretido na leitura de um jornal impresso.
E compreendo o quão prazeroso é.

HÁ 50 ANOS
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Estudante paulista
foi a Marataízes
para veranear e
morreu afogado

Acontecimento dos mais
lamentáveis ocorreu na
quarta-feira última na
praia de Marataízes, em
Itapemirim, onde o
estudante paulista Ciro
Jacomin Ribeiro, que
havia chegado no dia
anterior àquele
balneário, morreu
afogado. Ciro, que havia
tirado o primeiro lugar
no curso ginasial, por
não conhecer bem a
violência das ondas, foi
tragado, sem que
pudesse ter sido
prestado socorro.
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